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A discussão de temas relacionados ao 
Meio-Ambiente permaneceu restrita aos biólogos e estu
diosos afins por algum tempo, dentro da área da Ecolo
gia. 

Muitas reflex~es foram surgindo face a di
ferentes acontecimentos, em ~pocas mais atuais e 6utras 
áreas foram dando suas contribuiç~es atrav~s de propos
tas tanto de preservação como de conservação da nature
za, face à crescente truição do Meio-Ambiente e aos 
mecanismos vida moderna, que promoveram essas aç~es 
destrutivas. 

Várias frentes foram surgindo e o movimento 
Ecologista vem aflorando cada vez mais na defesa do 
Meio-Ambiente, da vida e da sua qualidade no nosso 
pals. As propostas do Ecodesenvolvimento, e as relaç~es 
entre as lutas sociais e pollticas, os movimentos Eco
lógicos constituem hoje uma realidade. As Associaç~es 
de Defesa Ambiental vêm sendo apoiadas pela população 
de forma mais contundente. 

No Paraná entre as várias associações am
bientalistas como a ADEA (Assoc;ação de Defesa e Educa
ção Ambiental - Curitiba)e a APEMA (Associação de Pro
teção do Meio-Ambien - Londrina), observam-se movi
mentos organizados que visam impedir desmatamentos ile
gais, atividades poluidoras, etc... Suas propostas 
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ambientalistas hoje fazem parte da Constituinte Esta
dua 1. 

No tocante ~s Universidades um leque de 
frentes também (ambientalistas) se abre com alternativas 
de trabalho que visam sempre ~ melhoria da gualidade de 
vida, onde impera a preservaçao e conservaçao da natu 
reza. A Educação Ambiental se faz presente e vem se de 
senvolvendo desde as escol primárias demonstrando que 
lia problemática sócio-economica e a questão ecol- íca 
são dois lados da mesma moeda" (Josué de Castro). 

Um exemplo de frente aberta nas Universi 
des são os Núcleos de tudos Ambientais, cujos o eti
vos principais são o de fomentar e apoiar as atividades 
de pesquisa, ensino e extensão sobre o Meio-Ambiente, 
com objetivos amplos que envolvem pesquisas interdisci
plinares na área ambiental apoiando os departamentos na 
promoção de atividades e eventos relacionados com o 
Meio-Ambiente. 

o NEA (Núcleo de Estudos Ambientais) da UNB 
promoveu em 1988 o Simpósio: "Formas de Organização das 
Universidades Face aos Problemas Ambientais"; é um nu
c1eo que vem se destacando hoje em Brasl1ia. 

A exemplo do NEA, foi criado na Universi 
de Estadual de Londrina, o NEMA (Núcleo de Estudos 
bre o Meio-Ambiente) com nalidades semelhantes, 
bém com objetivos de fomento e apoio às ativida 
pesquisa, ensino e extensão. 

so
tam

Outro exemplo de frente, aberta pela Uni
versidade Estadual de Londrina é o Convênio de Coopera 
ção Técnica, Cientlfica e Financeira para Diagnóstico e 
Recuperação da Bacia do Rio Tibagi através da execução 
do Projeto "Aspectos da Fauna e Flora da Bacia do Rio 
Tibag;lI, que será desenvolvido por uma equ-ipe de pes
quisadores de diversa áreas do conhecimento. Preten
de-se fornecer soluçoes para a problemática ambiental 



atrav~s da vis~o globalizante dos problemas, pela pers
pectiva multidisciplinar, democratizando a participação 
d quisadores (cientistas), tecnicos e ate mesmo 
lIiellbrJs da comuni dade, através de estudos i ntegrados de 
s us problemas. Assim,estabeleceu-se o Cons~rcio Inter
municipal ra a Proteção Ambiental da Bacia do Tíbagi 
(CO i) onde o Governo do Estado, os Municlpios da re
gião, a Universidade tadual de Londrina e ~rgãos am
bientais como a SUREHMA (Superintendência de Recursos 
Hldricos e Meio-Ambiente) participarão conjuntamente 
dos trabalhos de recuperação do Rio Tibagi. A Indústria 
Klabin de pel e Celulose ir~ participar do esforço de 
recupera o de vida eco16gica do Rio Tibagi através do 
repasse a COPAlI de recursos financeiros no montante de 
um milhão de d6lares que serão repassados ao Projeto 

tos da Fauna e Flora do Rio libagi" a partir do 
2Q semestre de 1989 até o primeiro semestre de 1994. 

Para que ocorra uma preservação ou equill
brio no meio-ambiente é necess~rio que ocorra um con
trole entre as aç~es humanas e s6cio-econ6micas, bem 
como um planejamento ambiental. Como exemplo, no Paran~ 
a rece a Petrobr~s que desenvolve na zona de mineração 
de folhelho betuminoso (xisto), região de são Matheus 
do Sul, todo um programa de recuperação das ~reas já 
exploradas através da atuação de várias áreas do conhe
cimento 1 onde integradamente atuam engenheiros quími
cos, geologos e biologos. 

É preciso que haja sempre uma abordag~m 
eco16gica integrada e no Brasil ela está apenas no ini
cio. 

Na Ecologia Clássica temos duas abordagens 
distintas: a Ecologia dos Sistemas e a tcologia de Po
pulaç6es. Na primeira, os ecossistew[s são estudados 
como um todo, com ~nfase nos seus uxos de energia e 
ciclos de matéria, e, na segunda, são estudados com ên

e nas interrelaç~es das populaç~es e entre estas e 
as outras com as quais interagem. Ao estudRnnos o homem 
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e~sas abordagen~ se tornam insuficientes para a descri
çao de modo holistico das relaçoes dele com o seu am
biente. Dal a Ecologia Humana considerar alem das abor
dagens da Ecologia clássica o Ambiente Total e a Expe
riencia Humana. E uma linha metodológica que abre um 
leque de possibilidades de investigações nas relações 
entre o homem e o meio-ambiente (G. F. Dias, 1989). 

Uma nova possibilidade de integração de co
nhecimentos surge para a compreensão da condição huma
na, isto é, possibilidade de se conhecer e compreender 
o ser humano na sua circunstância global: objeto de es
tudo da Ecologia Humana. 

No primeiro Simpósio Nacional de Ecologia, 
realizado em Curitiba, pesquisadores do IAPAR fizeram 
uma proposição para o uso e a conservação de Recursos 
Naturais renováveis do estado do Paraná através de um 
zoneamento agroecológico, cujo esquema segue anexo, que 
poderá propiciar essa integração de conhecimento para 
um melhor entendimento de condição humana. 

_ Tais consigerações tem o gropósito de não 
so contribuir com subsidios, mas tambem propiciar algu
mas reflexões para os estudiosos do assunto, no sentido 
de alertar para as responsabilidades, no tocante à pro
blemática do meio-ambient~ que afeta diretamente a qua
lidade de vida na Terra. 
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